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Se m u r m u r a . . , 

. . . q u e la c a m p a ñ a " p a t r i ó t i c a " 
e n o o n t r a de l E s t a t u t o de C a t a l u f i a 
e s t á p a g a d a p o r el b o r b o n i s m o . 

. . . q u e los " c o m u n i s t a s de "321 
I m p a r c i a l " e s t á n d e a c u e r d o c o n los 
" j e s u í t a s " d e " E l D e b a t e " . 

• ••que p o r a l g o los t a l l e r e s d e 
e s t o s " l u c h a d o r e s " s e c o m u n i c a n in-
t e r i o r m e n t e . 

. . . q u e p o r a l g o c o m p r ó " E l D e -
b a t e " el m a t e r i a l d o n d e l e t i r a b a e l 
v i e j o " I m p a r c i a l " . 

. . . q u e p o r a l g o h a v e n d i d o des -
p u é s " E l D e b a t e " p a r t e d e e s t e m a -
t e r i a ] a los n u e v o s " c o m u n i s t a s " 
d e " E l I m p a r c i a l " . 

. . . q u e p o r a l g o h u e l e n a s a c r i s t í a 
l a s c t í lumnas de l n u e v o " I m p a r c i a l * . 

C A N T A B L E S C & L E B R E S 

PASACALLE.. DE ALCALÁ 
( M A D R I D , N O Z A M O R A ) 

. P o r la " r u é " d e A l c a l á , 
c o n la c r e s t a d e s m a y á 

y r a b i a n d o p o r p i l l a r u n a c a r t e r a , 
el s e ñ o r d o n " A l e " va , 
y e l s a l u d o a t o d o s da , 

I m u y r u m b o s o I , p o r la a c e r a d e A l c a l i . 

Y e l a g r a r i o q u e l e v e , 
le a s e g u r a : " P o r u s t é 

v o y a se r t a n r a d i c a l c o m o c u a l q u i e r a ; 
p e r o u s t é m e firmará 
q u e l a e s t a c a e s g r i m i r á 

I c o n t r a e l p u e b l o d e l a " r u é " d e Alcialá I 

S u s d i p u t a d o s v o c i n g l e r o * 
s e r á n c a r d o s en s u s i en , 
c a r d o s , c a r d o s b o r r i q u e r o s , 

q u e c u e s t a n d i n e r o s 
y n o v a l e n " r i é n " . 

¿Que opina usted del Estatuto 
de Cataluña? 

Mi primer discurso ha sido 
claro, consiso, terminante. Du-
rante la d i s c u s i ó n del Es-
tatüto aún tengo que pronunciar 
cuatrocientos sesenta y tres dis- ! | P r i m e r término a mi paisano 7 
cursos más. N o me cabe duda/ « c o m p a d r e S. Vicente Ferrer. E l 
que en ellos me remontaré m a - | J ( H d o i n i n i c o valenciano fué el que im 
¿estuosamente sobre la p lan ic i e f ¡TP a a ° e n C a a P e l a candidatura del 
del Banco de Castilla hasta per-M ^castel lano Fernando de Anteque-
derme de vista por los C e r r o s i g f r a e n contra de la candidatura 
de TJbeda... , fP^del catalán conde de Urgell . ¡ D e . 

Y si Pérez Madrigal no me- ^ a r r a n c a la verdadera unidad 

P i é n s e l o . . . y s i d e t e r m i n a 
q u e e n t r a r p u e d o en el r ed i l , 
d é l e al p u e b l o ' c o b a fina, 

I y con t i n t a c h i n a 
y o l e ' h a r é e l pe r f i l I . . . 

U n a v a r a d e c a r d o s , 
s i d e s e a n o ler , 
y l a s v a r a s d e u n c a r r o 
p o r si q u i e r e n c o r r e r . 

U n z a l o s u s t é 
s i n v a c i l a c i ó n , 
y v e r á q u e s e 
l a n z a n de u n t i r ó n . . . 

S u s d i p u t a d o s v o c i n g l e r o s , 
q u e s o n c a r d o s e n s u s i en , 
c a r d o s , c a r d o s b o r r i q u e r o s , 

q u e c u e s t a n d i n e r o s 
y n o v a l e n " r i é n " . 

T A L A D R I Z 

te la pata, las Cortes Consti-
tuyentes, que son voz de Espa-
fia y alma metaf ís ica del mito- í 
terismo nacional, cumplirán a 
conciencia su mandato histórico. 
H e dicho.—Miguel Maura. 

Si Ataña me hubiese nombra-
do ministro, subsecretario o di-
rector general de alguna cosa, 
es posible que al comenzar la 
discusión del Estatuto, "El Im-
parcial" no hubiera dicho ni pío. 
Pero nada de esto ha 1 ocurrido. 
Y tengo el deber de recordarle 
a Manolo que soy hombre de ma-
no férrea y de más férrea vo-
luntad.—Fernando Cárdenas. 

";rDe -aeuerdo con lo que dice. 
mis.atoügo y señor. 4 Cómo no, se-
fidJwf^ri.wnrfn PirMlot., 

^Gádá-:Véz. que leo que la uni-
dad "de Espafia la llevaron a ca-
bo Isabel d e Cast i l la -y Fernan-
do dé 'Aragón, me indigno. | E s 
Una falsedad histórica que no 

.-tíóne nombré! Y: como es una 
falsedad, como buen burriánero 

nó e8tqy dispuesto a tolerarla. 

•y ^ á unidad nacional se debe en 

' ' t Á & ' i D É L A S H O J I T A S 

D u l c e s s e m b l a n z a s d« 
e s p a ñ o l a s . j j ¡ H o r r o r I í l 

l e o n a s 

de Castilla y Aragón 1 
i Qué hubiese ocurrido si en 

Caspe hubiese sido elegido el 
conde de Urgell t j Hubiera lle-
gado la unión de Isabel y de 
Fernandof Jamás, jamás, jamás, 
como dijo don Juan Prim. 

Por eso, cuando a mí me ha-
blan del Estatuto de Catalufia, 
me acuerdo de San Vicente Fe-
rrer y exclamo: "{Después de 
aquel empastre, a mí P r i m ! " — 
Vicente Marco Miranda. 

I Cualquiera combate el Es-
tatuto después del parcheo his-
tórico-filosófico que nos ha espe-
tado Marco Miranda! . . .—Sig f r i -
do Blasco. 

E n las orillas ^el Ebro 
m' he deixat les espardeñes; 

. nó. me habléis del Estatuto, 
que yo tornaré a per él les. 

Gerardito Carreres 

¡No me preguntéis nada que 
huela a Estatuto 1 Bastante ' ja leo 
tengo ahora como director ge-
neral do Agricultura, estudiando 
el proceso que sufren la alca-
chofa y el tomate en su conjun-
ción estatal con el nabo, la -"sa-
fanoria" y el "moniato"...—Fei--
nando Val era. 

Jurídicamente estudiada la 
frenología consuetudinaria del 
Estatuto de Cataluña, la a Cor-
tes españolas deben de biconvexar 
esta reforma, que en nada a fec ta 
a la unidad nacional. Este os 
mi criterio, este es el criterio 
de Maciá y este debe ser el cri-
terio de lós verdaderos patrio-
ta s .—Pepe Cano Coloma. 

Yo he dicho siempre: "Soy 
español en Cataluña y soy ca-
talán en España". Lo que lamen-
to es que sea Manolo Azaña el 
que se lleve la gloria del Es-
tatuto, siendo así que por edad, 
gramática, parda y haber sido en 
mis tiempos mozos emperador del 
Paralelo, en derecho propio me 
pertenece.—Alejandro Lerrovx. 

Tiene razón mi jefe . Sería 
conveniente que "por motivos de 
salud" dimitiese Manolo Azaña. 
E11 este caso,. el indiscutible prp 

Se a s e g u r a . . . 

. . . q u e a p e s a r d e e s t a s c a m p a ñ a s 
" p a t r i ó t i c a s " , l a s C o r t e s C o n s t i t u -
y e n t e s d e la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
a p r o b a r á n el E s t a t u t o d e C a t a l u f i a . 

. . . q u e eso n o t i e n e n i d i s c u s i ó n . 

. . . q u e u n a v e z ' a p r o b a d o el E s -
t a t u t o d e C a t a l u ñ a , E s p a ñ a r o b u s -
t e c e r á s u u n i d a d nac iopsü y a f i a n z a -
rá el r é g i m e n r e p u b l i c a n o . 

. . . q u e e s to es lo q u e t e m e n los 
" c o m u n i s t a s " d e " E l I m p a r c i a l " y 
los " j e s u i t a s " d e " E l D e b a t e " . 

. . . q u e d e s p u é s d e a p r o b a d o el 
E s t a t u t o , t o d a s l a s r e g i o n e s e s p a ñ o -
las i m i t a r á n a C a t a l u ñ a . 

. . . q u e p o r e so C a t a l u f i a s i e m p r e 
h a s i d o la c u n a d e la d e m o c r a c i a 
e s p a ñ o l a . 

sidente del Gobierno sería don 
Alejandro. 

Y como a tal, concedería a 
Catalufia su Estatuto. 

Después... Después ya me en-
cargaría yo de initíiar una sus-
cripción popular para erigirle a 
Lerroux una estatua en la ca-
lle de la Boquería. 

Y como esto de las suscrip-
ciones populares es tan socorri-
do... "1 Voi lá l ' a f f a i r e l " . — E m i -
liano Iglesias. 

El Estatuto de Catalufia re-
presenta la más amplia libertad 
dentro de la máxima autoridad. 

N o hay que confundir autono-
mía con sinfonía, n i el Estatuto 
con la carabina del sefior Am-
brosio. 

Por eso, sin desgarrar la uni-
dad espafiola, Catalufia tiene de-
recho a estructurar su vida in-
terna, como lo tienen Tortosa, 
Sabadell, Vil lafranca de los Ba-
rros, Mislata... — Marcelino Do-
mingo. 

¿Representa el Estatuto de 
Catalufia un formidable avance 
social? ¡Pues a combatirlo a san-
gre y fuego! 

Y si no le damos la punti-
lla al Estatuto, no será por fal -
ta de imparciales y debates. 

[ E s t e e s é l A B C d e m i p e n - " 

S a r n i e n t o , s e ñ o r e s d e L A T R A -

CA.— Gil Bolles. 

Estatutem Catálonvwm im vis-
cera fomentori separatione terre-
nale Iberis. 

Estos latinajos quieren decir: 
"Nada tiene que ver la unidad 
Ibérica con el Estatuto de Ca-
taluña". 

De acuerdo con esto, mi de-
seo es que se apruebe cuanto an-
tes, para que entre en turno el 
Estatuto de mi tierra meiga de 
las fol iadas y aturuixos.—Basilio 
Alvares, diputado gallego y cu-
rita rebelde. 

Yo churro por la VirgeA del 
Pilar que no tiene que aprobarse 
el Estatuto de Catalufia. 

Y si se aprueba, le declaro el 
boicot al salchichón de Vich, al 
anís del Mono de Badalona, a 
los calcetines de Mataró, a la sue-
la de Igualada y a las pañe-
rías de Sabadell. ¡No faltaba 
más! — B o y o Villanova. 

U a y que disecar la palabra Es-
tatuto. Estatuir es establecer, or-
denar, determinar, demostrar y 
asen!.-ir nnn rlnctrina. Según el 

latín, statiim es reglamentar una 
fuerza legislativa, es un ordena-
miento que obliga, es un régimen 
jurídico que somete, es, en fin, 
una ley fundamental que regula 
la naturaleza de las cosas en el 
territorio que radican. 

Y como yo ni acato ordena-
mientos, n i determinaciones, ni 
asentimientos doctrinales, de ahí 
que no pueda votar el Estatuto 
de Cataluña.—Miguel de Una-
muño. 

[Merecen los catalanes 
que se apruebe el Estatuto! 
¡Pero hay aquí tanto bruto! 
] H a y aquí tantos charranes!.. . 

Luis de Tapia 

[Ahí ¿Pero se puede opinar 
sobre el Estatuto catalán siendo 
a lemana?—Margar i ta Nelken. 

N o quiero opinar sobre el Es-
tatuto de Cataluña, porque estoy 
enfadada con Maciá. | Eso de ne-
garle el voto a la mujer cata-
lana I. . .—Clarita Campoamor. 

Si, aprobado el Estatuto de 
Cataluña, el Poder central nom-
bra una Comisión perpetua donde 
haya chupen y enchufen, por mí 
que se apruebe mañana.—Manólo 
Cordero. 

Opino lo mismo que don Ma-
nue l .—Bujeda . 

Opinamos ,1o mismo que nues-
tro "compañero" el excelentísimo 
señor don Jerónimo Bujeda.— 
Simeón Vidarte, Alfredo Nistal, 
Fabra Ribas, Manólo Muiño, 
Lucio Martines... (Siguen las fir-
mas.) 

I O H , P R I M A V E R A 1 

H a s t a la m a d r e N a t u r a l e z a cas t i -

g a a los c a v e r n í c o l a s . | H a y q u e v e r 

c ó m o lo h a c u e s t o I . . . 
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L a nuera Constitución de Alfonsito P a s o s l a r g o s y Gutiérrez de Borbón 
Después del Manifiesto-mar-

tingala que nos ha espetado el 
cínico Borboncete, ahora nos ofre-
ce el complemento de la felicidad 
con esta nueva y flamante y ori-
ginalísima Constitución. 

¡Pero qué Constitución, seño-
res! Artículo tiene que vale una 
taberna. 

Y para que los traqueros es-
pañoles se vayan atracando de 
juricidad monarcogutierrezca, ahí 
va el articulado, tal y como ha 
salido de la pluma estrafalaria 
del grasoso Fray Maurita, secre-
tario de camastro del mameluco 
f eloncete: 

"Alfonsito Pasos Largos y 
Gutiérrez de Borbón, duque de 
Chuminosa del Tajo, marqués de 
Bragas Enjutas, conde del Ca-
melo y vizconde de Cara Dura, 
en uso y abuso de su soberana 
voluntad, decreta, sanciona y pu-
blica esta Constitución, después 
de haber oído el sabio parecer 
del eminente picapleitos don An-
gel Desposorio y G'allardí, del ju-
rídico gato del susodicho don An-
gel y del ilustre tabernero de la 
calle de Ministriles don Bonifa-
cio Soplete, redactor jefe honora-
rio del Seminario conciliar y 
agrónomo "Blenorragia y Justi-
cia." 

— P a d r e : ¿ p o r q u é l l eva esc peche -
r i n ? 

— P o r q u e rae cae la b a b a c u a n d o veo 
u i ñ a s c o m o t ú . 

TITULO P R E L I M I N A R 

DISPOSICIONES GENERALES 

Artículo primero . 

España es un pedazo de tierra 
casi rodeado de agua oxigenada 
y habitado por veinticuatro mi-
llones de habitantes, la mayoría 
de ellos dedicados a la busca y 
captura de un carguito oficial, 
cuyo territorio me pertenece en 
absoluto dominio, por ser hijo 
de mi mamá, nieto de mi cachon-
dísima abuela y viznieto de aquel 
tunante que ha pasado a la His-
toria bajo el remoquete de Fer-
nando VJI (alias) E L ASESINO. 

Los poderes de todos los ór-
ganos de la Nación emanan de 
mi absoluta voluntad. 

Mi pueblo constituye un Es-
tado catastral, compatible con el 
capricho estatal de mi caletre in-
tegral. 

(Esta gran definición 
tan sencilla y tan juncal, 
no la parió el rey felón; 
se debe a la inspiración 
de un tal Pérez Madrigal.) 

La bandera de mi pueblo ten-
drá los colores que a' mí me dé 
la gana. Antes de elegirlos, quie-. 
ro consultar con mi mozo de es-
toques el jacarandoso y abigarra-
do duquesito de Miranda, pues 
ya "sabéis ustedes" que en mate-
ria de colores es el duquesito una 
indiscutible y rancia autoridad 
artística. 

Si será lince el tal Mirandi-
ta, que hasta el 14 de Abril del 
año pasado, a las seis de la tar-
de, todo lo veía color de rosa. 

i Y para qué contaros lo que 
pasó después de las se is! . . . 

Artículo segumdo 

Todos los españoles son igua-
les ante el cocido. 

.(A la legua se divisa que esto 
del cocido lo ha redactado el 
doctor Albiñana, en honor de los 
mil disparates que por mor del 
cocido se le han ocurrido a este 
sabueso y original legionario en-
guerino.) 

Artículo tercero 

No hay más religión que Ja 
católica, apostólica y toledana. 

(Esto quiere decir hablando 
en calderilla: Después de aproba-

do este articulito, sólo podrán ga-
llear en España los sacristanes de 
"El Debate" y las damas del 
Cristo colgante de "Aspiracio-
nes".) 

Artículo cuarto 

El idioma oficial de mi pue-
blo, es el castellano de la plaza 
de j a Cebada. 

Todo español tendrá derecho 
a destrozarlo gramaticalmente, 
como lo destrozan Ramoncito Gó-
mez de la Serna, los chicos de 
"El Siglo Futuro" y el conde de 
Vallelasno. 

Sin embargo, para complacer 
al gran Cambó, a mi ex amigo 
Pich y Pon (que no me cabe du-
da, volverá a ser mi amigo en 
cuanto presienta las tajadas mo-
nárquicas), al chufero marqués 
de Sotelo, a Ricardo Torres 
"Bombita", a Teodomirito Me-
néndez, al chiquito de Arrigorri 
y al teósofo de guardarropía se-
ñor Bugallal, todo ciudadano po-
drá charlotear en catalán, valen-
ciano, andaluz, asturiano, vasco y 
gallego. 

El aragonés y el tortosino, los 
autorizarán cuando Royo Villa-
nova dictamine sobre la ponen-
cia que me han presentado Ni-
canor Villalta y Marcelino Do-
mingo. 

Artículo quinto 

La capitalidad de mi reino 
será Madrid, por ser Madrid, en 
tocante a caza y pesca, el me-
jor puerto de mar de España. 
(¡Menudas cogorzas hemos pes-
cado en la Bombí Miguelito el 
jerezano, Severiano el pistolero 
y este humilde caprichito de la 
Moragas!) 

Articulo sexto 

Mi pueblo renuncia a la gue-
rra, siempre y cuanto esta re-
nuncia no lesione' los intereses ni 
el patrimonio individual de mis 
invictos generales. 

Una aclaración: Lo de Afri-
ca nunca fué una gnerra. Fué 
simplemente una operación de po-
licía. Y como dice Marañón que 
no existe operación sin dolor, de 
ahí los cuatro mil muertos del 
barranco del Lobo, los trece mil 
de Annual y !os célebres CINCO 
MTL CIENTO N O V E N T A Y 

CINCO MILLONES D E PESE-
TAS que Carner dice que hemos 
gastado en Marruecos durante 
veinte años. 

¡Total, na, comparao con lo 
de la guerra Europea! 

Artículo séptimo 

El rey reina y gobierna. 
(¡Bueno va a andar el tingla-

do de la farsa cuando Gutiérrez 
reine y gobierne sin que ningún 
S&nóhez Guerra le tire de los ra-
males/) 

Artíoulo ootavo 
La Iglesia es el poder supre-

mo de mi Estado. 
(¡Chúpate esa, ciudadano pue-

blo! Y el que no esté conforme 
con este articulito, el moderno 
Torquemada don Perico Segura le 
alumbrará la conciencia, con lüs 
místicos resplandores de una fo-
gata inquisitorial!) 

. Artíoulo noveno 

El clero estará bien dotao... 
(No faltaba más, señor Gu-

tiérrez! Ya estamos viendo la oa-
ra de satisfacción que pondrá él 
seráfico Antoniete de Royos, si, 
como es de esperar, él felón lo 
nombra presidente del Consejo 
Superior de Admisiones Eclesiás-
ticas 

( C o n t i n u a r á . ) 

— N o lea q u e p a d u d a q u e con el po-
de r d e D i o s y la a y u d a d e d o n Ale -
j a n d r o , E s p a ñ a vo lverá a se r n u e s t r a . 

— A m i n o m « i n t e r e s a e l E s t a t u t o . 
— S i ; pe ro d e b e m o s i n d i g n a r n o s y 

p r o t e s t a r y h a s t a i m p e d i r l o . L a cues -
t ión es c r e a r conf l i c tos a la R e p ú b l i c a . 

— S I , h i j a , s i ; t o d o s s o m o s h e r m a n o s . 

— M e n o s m i m a r i d o , q u e es p r i m o . 

— B u e n o , q u e r i d a s f e l i g r e s a s : ya sa-

b e n q u e e s t á n e n el mes d e M a r í a . 

— ¿ U s t e d t a m b i é n es tá e n el m e s ? 
— S e p á r e s e , p a d r e . 

— N i q u e f u e r a u s t e d el E s t a d o , h i j a . 
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T O R T U G A - EL • • • L E CH VZ.A um siboMrs 
UN BESUGO 

ENTRE NIAOS ANDA EL UUEQO 

— j E n qué se parece el vino al 
farol t 

— E n que alumbra. 
—i Y por qué los sacristanes pi-

can más que las guindillas? 
—Porque las guindillas pican 

y los sacristanes re-pican. 
— ¿ E n qué se parece, nuestro 

compañero fray Tabardillo a los 
perros rabiosos! 

— E n que bebe agua. 
— ¿ Y en qué se parece una bea-

ta a fray Tabardillo? 
— E n que siempre está de-iota. 
—¿En qué se parecen los frailes 

a los lobos? 

— E n que viven en cuadrilla, se 
mantienen de lo ajeno y tienen 
malas intenciones. 

—¿En qué se le parece Boma-
nones a una urraca? 

— E n que es-conde. 
—¿Por qué a los sin trabajo se 

les provee de pistolas? 
—Para que vayan tirando. 
—¿Por qué se parece Alfonsete a 

un elefante? 
—Porque tiene dos colmillos y 

una trompa (la nariz). 
—¿Por qué si Martínez Anido 

volviera ser ministro dto la Go-
bernación suprimiría los serenos? 

—Por miedo a los pitos. 
—¿Qué mar está cruzando en la 

actualidad Calvo Sotelo? 
— E l mar-tirio del vencido. 
—¿Qué ser prefería el Alfon-

so? 
— E l ser-vil. 
— ¿ E n qué se parecen los mo-

nárquicos a los cuadrúpedos? 
— E n lo mucho que les tira él 

verde. 
— ¿ A qué compositor prefieren 

los alfonsinos1? 
— A Guerrero, por El sobre 

verde. 
—¿En qué se parece Alfonsete 

a la combinación química del 
cloro con el hidrógeno? 

!—En que la combinación ácido 
clorhídrico, y Alfonsete ácido... 
un mal español. 

—¿Alfonsín odia al clero? 
—Mucho. ¡No tiene cura! 
— ¿ Y Calvo Sotelo es anticleri-

cal? 
— ¡ Y a lo creol ¡No viene a Es-

paña por no verse con cardena-
les! 

—¿Los que van a los toros en 
qué se parecen a los dos Borbo-
nes, Carlos y Alfonso? 

— E n que... ¡en-tendidos 
—¿En qué se parece Martínez 

Anido a un candil? 
— E n que el candil tié mecha, y 

Martínez Anido te mecha si puede. 
—¿Qué ser es el que siempre es-

tán echan los curas? 
— E l ser-món. 
—¿El ex rey se verá alguna vez 

a obscuras? 
—¡Quiá! ¡Con la lúa que se lle-

vó de España! . . . 
— ¿ A qué coche prefiere montar 

Alfonsete? 
— A la victoria. 
—¿En qué se parece Romanones 

a un campo? 
— E n que está sembrao. 
—¿El "Himno Nacional" es 

agrícola? 
—¡Claro! ¡Es el "Himno de 

Biego! 
—¿En qué se parecen los bron-

quios de Alfonsete a una botica? 
— E n que tiene ca-tarro... 
— ¿ E n qué se parece un pueblo 

sin estación de ferrocarril a la 
señorita Kent? 

— E n que no tiene línea. 
—¿Qué instrumento le toncan al 

ex rey sus incondicionales? 
— E l bombo. 
— ¿ Y cuál les suena? 
—El violón. 
—¿Hay alguna fuga que pueda 

competir con la célebre de Bach? 
— S í ; la de Narizotas XIII . 
—¿A qué salsa se parece Gil Ro-

bles? 
— A la salsa moscada. 
—¿En qué se parece la monar-

quía española a un picador? 
— E n que ha sido derribada. 

Don Ale Pero, chiquilla, ven aqu^ conmigo: 
La Niña ¡No, no, abuelito! Quiero correr..., sal tar . ¡Espérame sentado y ásí no te cansarás ! 

l o s isidros lian tomado 
el Congreso por mercado 

E n m i c a s a , q u e p o d é i s 
c o n s i d e r a r c o m o v u e s t r a , 
d i s f r u t a m o s , d o s " i s i d r o s " 
q u e v i e n e n , p o r v e z p r i m e r a , 
c o n la p r e t e n s i ó n a b s u r d a 
d e p r e s e n c i a r U n a s fiestas ( ? ) 
q u e n o h a n e x i s t i d o n u n c a 
e n M a d r i d p o r e s t a s f e c h a s . 
" ¿ F e s t e j o s d e S a n I s i d r o ? " 
A c u d i r a l a " p r a d e r a " , 
q u e n o e s " p r a d o " , p e r o s i 
p e d r e g o s a y p o l v o r i e n t a , 
j u n t o a l " a p r e n d i z d e r í o " 
y l a v e c i n d a d m o l e s t a 
d e v a r i a s S a c r a m e n t a l e s 
q u e d a n s u n o t a s i n i e s t r a . 
A b a j o , l o s m e r e n d e r o s , 
c o m o e n t o d a s l a s v e r b e n a s ; . 
l a c o c i n a a l a i r e l i b r e ; 
fiambres d e la E d a d M e d i a ; 
v i n o " c r i s t i a n o " de l t o d o , 
r e b a u t i z a d o e n la i g l e s i a 
de l L o z o y a , y u n a e r m i t a 
a n t i g u a , r u i n o s a y f e a , 
c o n u n a a g u a m i l a g r o s a : 
" Q u i e n c a l e n t u r a t r a j e r a , 
v o l v e r á " . . . c o ñ c a l e n t u r a . 
y c o n u n a d i a r r e a . 
P e r o e s q u e e s t o y d i v a g a n d o , 
y t a l m i i n t e n c i ó n . n o e r a . 
C o n m i s " i s i d r o s " s a l í 
a y e r a d a r " u n a v u e l t a " , , 
y h a s t a e l C o n g r e s o l l e g a m o s 

a l a h o r a e n q u e c e l e b r a n 
l a s s e s i o n e s , p a r a d a r n o s 
la f e l i c i d a d s u p r e m a . 
L l e g a b a n h a s t a l a c a l l e 
v o c e s t a n l i n d a s y a m e n a s , 
t a n c u l t a s y d e l i c a d a s 
c o m o , p o r e j e m p l o , e s t a s : 
— I E s u s t e d u n t í o s u c i o I 
— I U s t e d e s u n a p o r t e r a ! 
— E s e s e ñ o r n o c o n o c e 
n i d e v i s t a l a v e r g ü e n z a . 
— i I m b é c i l I | C e r d o 1 j C o b a r d e 1 
— ¡ S a s t r e ! ¡ M a m a r r a c h o 1 | E s -

[ t e t a 1 

— I A v e r s i b u s c a a su p a d r e , 
q u e , a lo m e j o r , n o lo e n c u e n -

t r a ! 
C r e c e e l t u m u l t o ; l o s g r i t o s 
y t a c o n e o s a u m e n t a n . 
L o s " i s i d r o s " , a s o m b r a d o s , 
e x c l a m a n : " j M e n u d a g r e s c a ! 
I B u e n g e n i e c i t o q u e g a s t a n 
e n M a d r i d l a s v e r d u l e r a s 1 
¿ E s e s t e e l " m e r c a o " q u e d i c e n 
d e l a " C e b á " ? | E s u n a p e n a 
ed i f i c io t a n h e r m o s o 
y d e d i c a r l o a la v e n t a 1" 
Y t e n e m o s , q u e a c l a r a r , 
a u n q u e n o s c a u s e v e r g ü e n z a : 
— N o e s u n m e r c a d o , s e ñ o r e s , 
n i l o s q u e a n d a n a l a g r e ñ a 
s o n m o d e s t o s i n d u s t r i a l e s 
n i c r i a d a s n i a s i s t e n t a s 

q u e l a " p l a z a " e s c a n d a l i z a n 
y s e i n s u l t a n y p e l e a n , 
r e g a t e a n d o l o s g é n e r o s 
e n l a c o m p r a y e n l a v e n t a . 
S o n s e ñ o r e s d i p u t a d o s 
d e d i f e r e n t e s t e n d e n c i a s 
q u e s e i n t e r r u m p e n f u r i o s o s 
p o r n i m i e d a d e s i n t e r n a s , 
h a c i e n d o q u e los d e b a t e s 
a lo g r o s e r o d e s c i e n d a n . 
S u m i s i ó n e s t r a n s c e n d e n t e : 
h a c e r u n a E s p a ñ a n u e v a , 
l i b r e , f e l i z , p o d e r o s a , 
e n s u s t i t u c i ó n d e a q u e l l a 
p o b r e , m í s e r a y e s c l a v a , 
q u e I j o s d e j ó c o m o h e r e n c i a 
l a m o n a r q u í a m a l d i t a 
d e r e c o r d a c i ó n f u n e s t a . 
M u y l a m e n t a b l e , m u y t r i s t e , 
e s l a n z a r s e a l a s q u e r e l l a s 
p e r s o n a l e s p o r s u s ce lo s , 
s u s e n v i d i a s y s o b e r b i a s . 
E s m u y t r i s t e , p e r o e x a c t o , 
q u e l o s m á s s e r i o s p r o b l e m a s 
n o a l c a n c e n e l e v a c i ó n 
y e f i c a c i a m a n i f i e s t a s . 
Y s o n | l o s r e p u b l i c a n o s 1, 
d « d i f e r e n t e s t e n d e n c i a s , 
los q u e r e a l i z a n u n j u e g o 
q u e e n t u s i a s m a a l a s d e r e c h a s , 
p u e s v a c o n t r a l a R e p ú b l i c a 
y s u p r e c i o s a e x i s t e n c i a . 
E s o e s e l ed i f i c io 
d o n d e s e a r m a n t a l e s g r e s c a s 
p o r l o s e n c a r g a d o s d e 
h a c e r u n a " E s p a ñ a n u e v a " . 

D O N S A N C H O 

Misiva de Fray'Trancazo 
a Rnperta P u c h e r a z o 

Q u e r i d í s i m a R u p e r t a : 
Y a e s t á n u e s t r o r e y e n p u e r t a I 

O r d e n e s t e n e m o s d a d a s 
a l a s h u e s t e s i l u s t r a d a s , 
y d o n A l f o n s o , a c a b a l l o , 
m á s a r r o g a n t e q u e u n g a l l o . 
I A h o r a si q u e n o s e e s c a p a 
e s e p e d a z o de l m a p a ! 

Y e n t r a r e m o s d e t a l m o d o , 
q u e lo c o m e r e m o s t o d o . 
Y o l l e v o | d o s m i l c a r t u c h o s I, 
v n o t e p a r e z c a n m u c h o s , 
p o r q u e p i e n s o h a c e r u n f u e g o 
q u é n i u n a b o c a d e r i e g o . 
T e n e m o s t r e i n t a e s c u a d r o n e s , 
c a d a c u a l c o n s u s p e n d o n e s ; 
e l m í o , q u e e s b u e n a t r o p a , 
g a s t a s o m b r e r o d e c o p a , 
y p o r e l t r a j e y lo f u e r t e , 
le l l a m a n . . . gel d e l a m u e r t e I 
N u e s t r o c a p i t á n A r a ñ a 
e s e l b r u t o d e A l b i ñ a n a . 
Y a v e r á s si a r m o j a l e o 
e n c u a n t o t e r c i e e l m a n t e o 
y m e c o l o q u e el d e t e j a 
e c h a d o s o b r e l a o r e j a . 
A y e r n o c h e , a m i e s c u a d r ó n , 
le h e e n s e ñ a d o e s t a l e c c i ó n : 
" A la g e n t e de l p r o g r e s o , 
t r a b u c a z o y t e n t e t i e s o ; 

Y a t o d o b u e n l i b e r a l 
a b r i r l e p r o n t o e n c a n a L 

C u a n d o e n t r e m o s a l s a q u e o , 
a r r e m a n g a r s e e l m a n t e o . 
Y s i v e i s a u n a m u j e r , 
c u m p l i d c o n v u e s t r o d e b e r . 
E s t a p a u t a y m u c h a l e ñ a 
s e r á n u e s t r o " s a n t o y s e ñ a " . 
Si v e n c e m o s e n l a l id , 
e n t r a r e m o s e n M a d r i d , 
y e n l a c a t ó l i c a g r e y 
s e r é el c o n f e s o r de l r e y . 
T ú v e n d r á s a l l í a l m o m e n t o 
y t e d a r é el a p o s e a t o ; ' 
p e r o n o a r m e s n i n g ú n l ío 
d e p a d r e y m u y s e ñ o r m í o . 
A r r e g l a y a el e q u i p a j e , 
R u p e r t a , y c ó m p r a t e "un t r a j e 
'que e s t é b i e n , a u n q u e h o n e s t i t o ; 
p r e p á r a m e el c o c h i f r i t o 
y m a t a e n s e g u i d a e l c e r d o , 
q u e p o r los l o m o s m e p i e r d o . 
A d i ó s , d u l c e s e r a f í n : 
u n b e s i t o a l c h i q u i t í n , 
y c u á d r e m e o n o m e c u a d r e , 
q u e a p r e n d a a l l a m a r m e p a d r e , 
p u e s t o q u e a l c a b o s o y c u r a ; 
d a m i s r e c u e r d o s a P u r a , 
y t ú r e c i b e u n a b r a z o 
d e t u a m i g o 

F R A Y T R A N C A Z O 

C a m p a m e n t o de l B o r b ó n y 

M a y o d e 1 9 3 * . 
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.Diccionario de L A T R A C A 
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CONGRIO.—Cualquier redac-
tor de "El Debate" cuando en 
paños menores conjuga con una 
beata cachonda el "Orecet y mul-
tiplicaos" de Cristo. 

CONSUELO.--Estupenda cha-
vala que trae de cabeza a todos 
los chicos de L A T R A C A . 

CONVENTO—Caserón húme-
do y tenebroso donde, en nombre 
de la religión católica, se come-
ten toda clase de inmoralidades. 

COÑAC.—Lo que saboreamos 
con verdadero deleite todos los 
chavales de LA TBACA, después 
de un atracón de "señora-bien". 

COPAB.—Lo que han hecho 
los socialistas con las delegacio-
nes oficiales del trabajo. 

COPON—¡Hasta se llevó el 
copón Alfonsito de Borbón 1 

CORAZON. — Organo central 
del cuerpo humano, que se ablan-
da y endurece, según la mala o 
buena leche de cada ciudadano. 
Los gitanos le denominan: Calo-
chin, carió, garloohin, otembroli-
to y brijill. ¡Vaya erudición! 

CORCHO.—Corteza que nace 
en la cabeza de la mayoría de 
los carcundas españoles. 

CORDERO.—Ciudadano libre 
do la libro España que, enchufa-
do espléndidamente, ha resuelto 
dentro del socialismo el proble-
ma de las subsistencias. 

CORISTA.—Chiquilla casi mu 
jer que, cansada del taller, S ' l 
cuela en un escenario, pa tocarl Mj 
el "tafanario" a un vejete di j 
buen ver. 

CORNADA.—Lo que suelen' 
rlar, sin darse cuenta, algunas 
nifias del honor perdido. 

CORNETIN. — Instrumento 
musical que soplan con perfección 
ciertas damas extranjeras. Con 
la baja de la peseta, esto del "so-
plen" se lia puesto por las nubes. 
¡Cinco niinutcj de sopleo, dos 

duros] / 

CORNUDO.—Se dice del ma-
rido cuya mujer al faltar a la fi-
delidad conyugal lo eleva a la 
categoría de toro de lidia. 

CORNUPETO. — El marido 
definido anteriormente cuando es-
tá ya en actitud de acometer. 

CORTIJANO. — Simpático y 
modesto novillero valenciano que 
hace 20 años fné la esperanza de 
muchos "fabrilistas". 

CORTINILLA.—Lo primero 
que nos preocupamos de correr 
cuando_ dentro del auto tenemos 
a una chavala de compromiso. 

COSCORRON.-r-El que le ten-
dremos que dar a Gil Robles pa-
ra ver si se amansa un poco. 

COSECHA.—¡Que sea buena 
este año, y que los traqueros la 
bebamos con salud 1 

COSQUILLAS. — Sensación 
agradable que sentimos cuando 
una morena de treinta primave-
ras nos acaricia y manosea el pe-
riscopio. 

COZ.—Sacudida violenta que 
hacen los curitas de pueblo con 
alguna de las patas traseras. 

C R I S I S — L a que está pasan-
do don Alejandro Lerroux espe-
rando la ídem ministerial. ¡Como 
no la precipiten los pistoleros de 
Albiñana, tiene espera para rato! 

CUADRA. — i Ahí es donde 
tiene que estar siempre Alfonsi-
to Pnsos Largos y Gutiérrez do 

I ñ o r b ó n ! . . . 

j CH.—Una de las letras más 
írilencianas del abecedario espa-
ñol. ¡Chél 

CHACAL.—Mamífero tropical 
gao tiene toda la facha del si ñor 
ictor de Albál. 

CHASCO.—El que se van a 
llevar los patrioteros de café con 
leche cuando las Constituyentes 
aprueben dentro de unos días el 
Estatuto de Cataluña. 

(Be continuará.) 
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L A B E A T A . — C o n 
n q i c i i o t ( e n n o n e a . 

COHETES 
1 Se s a l v ó l a R e p ú b l i c a , «e-

flores I 
E l r e p u b l i c a n o d e s a c r i s t í a 

M i g u e l i t o M a u r a h a r e c i b i d o es . 
t o s d í a s l a s s i g u i e n t e s a d h e s i o -
n e s r e p u b l i c a n a s " : 
. L a d?l c o n d e d e C a s a R o -
j a s , e x j e f e del G a b i n e t e d ip lo-
m á t i c o d e P r i m o d e R i v e r a , 

a c t u a l m e n t e " j e f e de la Sec -
c i ó n C e n t r a l de l M i n i s t e r i o d e 
¿es tado. 

. L a de l c o n d e d e B u l n e s , e x 
of icial d e la s e c r e t a r í a de l 
. o o r b ó n d e s t r o n a d o , " a c t u a l -

d C 1 4 S e C C Í Ó n d e 

L a de l m a r q u é s d e F a u r a . 
L a del m a r q u é s d e T o r r i -

j o s . 
L a del m a r q u é s d e l o s A r -

cos . 

L a de l m a r q u é s d e P o r t u -
g a l e t e . 

L a d e l m a r q u é s d e F o n t a n a 
( t i t u l o p o n t i f i c i o ) . 

L a del c o n d e d e B a i l é n . 
L a del m a r q u é s d e Z a b a l e -

g r í a . 

L a del m a r q u é s d e A f l ó n . 
L a del c o n d e de E r l l . 
Y l a del v i z c o n d e d e M a m -

blas ; 

. ¿ S e p u e d e s a b e r q u é leche-
ó l a [es t r a e a l c a m p o d e la 
K e p u b l i c a a esos a p e r g a m i n a -
d o s s e ñ o r e s ? 

¿ S e r á p a r a e x t r a n g u l a r l a da 
a c u e r d o c o n A l f o n s i t o P a s o s 
L a r g o s ? 

P u e s q u e t e n g a n m u c h o cui-
d a d o el s e ñ o r M a u r i t a y s u s in -
cond ic iona le s m a r q u e s i t a s , c o n -
P . l

y R o n d e s , q u e con el 
pueb lo l i b r e y a n o s e p u e d e 

j u g a r . i r 

. . I " ® n o p a s ó el 14 de 
A b r i l b ien p o d r í a p a s a r a h o r a , 

¿ E s t a m o s ? 

e h n f ~ C A V E R N I C O L A . - C o n m u -
chos m a o j a i e s , b u e n a s s o b r i n a , y m u -
c h o s p r i m o s . . . 

O T R O I D E M . — C o n m u c h a , p r o -
ces iones y m u c h a p l a t a . . . 

r r o u x i s t a s , e n t r e e l l o . la del 
s e f lo r R o d r í g u e z P i f i e r o , secre-
t a r i o d ? la C o m i s i ó n d e R e s -

p o n s a b i l i d a d e s , q u e h a t e n i d o 
l a f r e s c u r a d e d e c l a r a r lo si-
g u i e n t e : " E l g e n e r a l B e r e n -
g u e r es a b s o l u t a m e n t e i r r e s p o n . 
s a b l e d e l o s f u s i l a m i e n t o s d e 
d ¿ . y d e G a r c i a H e r n á n -

¿ I r r e s p o n s a b l e B e r e n g u e r ' 
¿ I r r e s p o n s a b l e el q u e p u d o , 

c o m o j e f e del G o b i e r n o y mi -
n i s t r o d e l a G u e r r a , A C O N -
f P C O N S E G U I R el 
H e r n á n d e z ? | | G a r c í a 

¿ r S o ^ t 

S e g u i m o s c o „ el a g u a rad i -
cal t u r b i a , d o n A l e j a n d r o . 

•M , ' p u t , a c i ó n P rov inc i a l d e 
M a d r i d a c a b a d e A U M E N -
T A R E N D O S M I L D U R O S 
los g a s t o s d e r e p r e s e n t a c i ó n 

p . r « ' ^ n ( e d e la m i s m a . 
T a m b i é n h a d e s t i n a d o u n o s mi -
es d e p e s e t a s p a r a p r e m i o s e n 
as c a r r e r a s d e c a b a l l o s . Y 

i f f l S P N E G A D O U N A S 
P E S E T A S P A R A E L M O -
N U M E N T O Q U E E N J A C A h a d e p e r p e t u a r LA 
M E M O R I A D E G A L A N Y 
D E G A R C I A H E R N A N D E Z 
A S E S I N A D O S V I L M E N T E 
P O R L A M O N A R Q U I A . 

N o h a y q u e o l v i d a r q u » el 
p r e s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n d e 
M a d r i d es el d i p u t a d o rad i -

A l o n s ^ 0 1 " 1 1 3 1 3 S C ñ 0 r S a l a z a r y 
• E s o es h a c e r R e p ú b l i c a ! 
¿ v e r d a d , s e ñ o r L e r r o u x ? 

b u J ^ Y - L A Z 0 - C o _ j i p o c o t r a b a j o , 
b u e n v ino y u n a . m o n j i t a s e s t u p e n d a s . 

I - Y p a r * , «me «e v a y a en t e -
r a n d o d e lo q u e s o m o s y d e 
lo q u e r e p r e s e n t a m o s , a h í v a n 
u n o s c o h e t e s an t i c l e r i ca l e s , q u e 
l e d e d i c a m o s en p ó l v o r a t r a -
q u e o ! : 

P r e d i c a n d o con c a l o r 
en c o n t r a d e la e m b r i a g u e z , 
el c u r a P e d r o R e b o l l o 
de e s t a m a n e r a h a b l ó a y e r : 

— R e f l e x i o n a d , h i j o s m í o s : 
es h o r a d e q u e c a m b i é i s 
de c o n d u c t a , p u e s b e o d o s 
c o n g r a n f r e c u e n c i a s e os ve, 
m i e n t r a s q u e v u e s t r a s m u j e r e s 
v a n s i n c a m i s a . . . 

. — I © i g a u s t e d ! 
I M i m u j e r t i e n e c a m i s a ! 
— g r i t o u n o , y a s u vez , 
c o n s e r e n i d a d y a p l o m o , 
d i j o e I c u r a : . — Y a lo sé . 

L a p r i m e r a v i r t u d d e u n b u e n 

[ c r i s t i a n o 
c o n s i s t e e n s e r r a b i o s o u l t r a -
H H H , „ . . [ m o n t a n o . 
E s t u d i o , M a d r i g a l , l a s p a s t o r a l e s 
y lo v e r á con pe los y s e ñ a l e s . 

U n b u e n p a d r e r e v e r e n d o , 
d e s p u é s d e h a b e r s e t r a g a d o 
e n la f o n d a u n p o l l o a s a d o 
y u n j a m ó n , se f u é c o r r i e n d o 
a l a ig les ia a p r e d i c a r ; 
y c o n f r a s e s e l o c u e n t e s 
d e m o s t r ó a s u s o y e n t e s 

q u e e r a m u y b u e n o a y u n a r " . 

N u e s t r o c a n d i d a t o p a r a la 
p r e s i d e n c i a es e l s e f lo r G a r c í a 
H i d a l g o , q u e p a r a n e g a r . u 
p a r t i c i p a c i ó n e n los s u c e s o s d e 
c ó r d o b a t m p l e ó s u t i l e s de l i ca -
dezas y c o r t e s a n í a s d e a b a t e 
d iec iochesco . 

P o r e j e m p l o : " U s t e d — a 
o t r o d ipu tado ;—, p o d í a r e p r e -
s e n t a r e l p a p e l d e foca a m a e s -
t r a d a , p o r q u e es u s t e d u n m a -
m a r r a c h o " . 

¿ Q u é t a l ? Suave , ' m e l o d i o s o , 
c o m o u n " N o c t u r n o " , de C h o -
p i n . ' ' ^ f t f j a '> ' • " 

P o r eso n o f a l t a q u i e n 
o p i n a , a n t e c a s o t a l : 
C o m o G a r c í a , e s t á b i e n ; 
p e r o c o m o " H i d a l g o " , m a l . 

U n a n u e v a q u e r e l l a c r i m i n a l 
c o n t r a el s i n v e r g ü e n z a d e G u -
t i é r r ez . 

C o m o e s u n b a n d o l e r o q u e 
n o s e p r i v a d e n a d a q u e p u e -
d a a f i r m a r s u s i n s t i n t o s d e 

s a l t e a d o r , h a p r e s e n t a d o u n do-
c u m e n t o m e r c a n t i l f a l so e n u n 
j u i c i o q u e s e l e s i g u e . 

E n el i d i o m a n o e x i s t e 
u n a d j e t i v o a d e c u a d o 
q u e p i n t e " d e c u e r p o e n t e r o " 
ai b a n d i d o e x c o r o n a d o . 

V q u e e x i s t e u n a c o n f a b u r j 
l ac ión b o r b ó n i c o - r e a c c i b n a r i a l 
p a r a d a r l e la p u f l a l a d i t a a la 
joven R e p ú b l i c a , n o lo dudenf 
u s t e d e s . ' 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e ese 
t e r ro r í f i co c o m p l o t lo a c r e d i t a . 

C o m o lo a c r e d i t a e s t o q u e 
a c a b a m o s de leer en u n p a p e -
lucho r e a c c i o n a r i o y a l f o n s i n o : 

Si el s e ñ o r L e r r o u x q u i e -
r e a h o r a el P o d e r , r e s p e t a n d o 
t o d o lo q u e d ice . V E N G A E N 
E S T O S M O M E N T O S D E 
C O N F U S I O N , d e j a n d o a u n 

P r e d i c a c i o n e s P a s a d a » . 
Q U E T A N F U N E S T A ^ 

C O N S E C U E N C I A S N O s 
H A N T R A I D ® , y n o se c o j a 
del b r a z o d e a q u e l l o s q u e t ie -
n e n el a l m a n e g r a , r e s p e t a n d o 
a los q u e t e n e m o s la s a n g r e 
ro j a y p u r a , a los q u e t e n e -
mos c o r a z ó n ca tó l i co , c o r a z ó n 
e s p a ñ o l . " 

; E s t á c l a r o ? 
Y a h o r a u n a p r e g u n t a a l 

s e ñ o r L e r r o u x : 
. ¿ T i e n e n c o r a z ó n ca tó l i co y 

t ienen s a n g r e r o j a y p u r a esos 
s e ñ o r e s q u e q u e r í a n a s e s i n a r 
en V a l e n c i a a A l c a l á Z a m o r a 
) r " , M a d r i d a d o n M a n u e l 

A za f i a? E " 

Y si es to s i g u e t u r b i o , m á s 
t u r b i a s i g u e la g e s t i ó n d e al-
g u o o s d i p u t a d o , r ad ica le s le-

. P e r o d e j e m o s a d o n Ale -
j a n d r o s u s p i r a n d o p o r la pol -
t r o n a d i c t a t o r i a l d e la R e p ú -
bl ica y v a m o s a v e r lo q u e pa-

d t l 1 Í Í C a m p ? dl= A g r a m a n t e 
de l P a r t i d o r a d i c a l e r o soc i a l i s t a . 

A h í t e n e m o s c o n v i c t o y con-
feso al g r a ñ P é r e z M a d r i g a l . 

ga¡ t e r r i b l e s e c r e t a r i o de AI -
Ibo rnoz a c a b a d e d e c l a r a r q u e 
él es a m a n t e d e la I g l e s i a v 
f e r v o r o s o ca tó l i co , apos tó l i co y 
r o m a n o . t J 

ü 1 § P , h a r á a h o r a el p a r t i -
d o rad ica l soc ia l i s t a con " e s e 
b e a t o " d e P é r e z M a d r i g a l ? 
, , ^ e r a m o s c o n j m p a c i e ¡ 

t l n d e r ° C o " S r c s o d c S a n -

ios ^ o H n y a . V f r á n ' , ; ' s l e d e s c ó m o 

los po l los del r ad ica l soc ia l i s r ao 
S g l ¡ f « ¡ i ñ l l l 
ble an t i c l e r i ca l B o t e l l a Asens i y 

u S X con 61 jesu i ta ®®É 
| Y a lo v e r á n u s t e d e s ! 

d e U r q u ' i j o ' ' v ' ^ l e ' " A OTES 
d e c i d a f e r v ¿ 4 ^ 

« l o r . i l c o n t i n ú a con m á s ar-

e s D a ñ o ! « * ' ° S " e o - c a t ó ü c o s 
e spaño le s , p o r q u e os c o n s i d e 
r a m o s la f ami l i a m á s p e ^ e r s a 
' a s e c t a m á s o d i o s a , la p S 
m á s i n s u f r i b l e q u e p u e d e pesa? 
s o b r e n u e s t r o pueb lo . 

" o s t i e n e el s e rá -
fico P é r e z M a d r i g a l c o n el 
c h a f a r o t e en a l t o I • 

C i e r t o c a n ó n i g o q u i s o 
b u r l a r s e del p o b r e A n t o n i o : 
—i>i t uv ie ses q u e ' s e r be s t i a 
— l e d i j o con m u c h o a p l o m o — 
y t e d i e r a n a e l eg i r , 
¿ q u é q u i s i e r a s s e r ? 

, v - • • — ¡ . D e m o n i o I 
I *í> q u i s i e r a se r b o r r i c o ! . . . 
— ¿ P o r q u é ? 

fe j 7 " P o r q u e d e e s t e m o d o 
;me d a r í a n a l i n s t a n t e 
. u n a p l a z a | | c a n ó n i g o . 

S i la m e m o r i a n o n o s es 
a d u l t e r a , h a c e t i e m p o q u e s e 
c o n s t i t u y ó u n a J u n t a , p r e s id i -
d a p o r la e s p o s a del s e ñ o r Al -
ca lá Z a m o r a , p a r a e r i g i r u n mo-
n u m e n t o en M a d r i d a los g lo-
r io sos c a p i t a n e s G a l á n y G a r -
c ía H e r n á n d e z . 

Q u i s i é r a m o s s a b e r q u é h a y 
s o b r e ese p a r t i c u l a r . 

A lo m e j o r a q u e l l o s h é r o e s 
I n a n c a i d o e n ¿1 p a n t e ó n del 
I o lv ido . 

¿ E s c i e r t o q u e las fiestas 
c e l e b r a d a s en M a d r i d c o n m o -
t ivo del a n i v e r s a r i o de la p ro-
c l amac ión de la R e p ú b l i c a h a n 

ü f ü l a l p a ! s m á s de u n mi-
llón d e p e s e t a s ? 

L o s o b r e r o s p a r a d o s t i enen 
especial i n t e r é s e n s a b e r e s t a s 

:mr igp tas . 

Y si es c i e r t o q u e lia c o s t a d o 
• d e pesetas u n mi l lón , 
¡ped i r u n v o t o de gracias,-
j q u e o t o r g a r á la N a c i ó n . 

1 ! s | d i p u t a d o s " t r a q u e r o s " 
— q u e los h a y , y „ 0 p o c o s -
d e b e n i n t e r e s a r d e l a s C o r t e s 
Se des t inen e s c a ñ o s a p a r t e pa-
r a los, c o m p o n e n t e s d e u n n u e -
v o g r u p o , q u e v a n u t r i é n d o s e , 
i t q u q d e b e r á ILaanarse d e 
" p r e c i o s i s t a s " . 

U n a ; d e s u s mi s iones s e r á la 
d e c o r r i c c i ó n d c es t i lo . 

j - <Ju e f r e s c u r a , p o r n o 
d e c i r p o c a v e r g ü e n z a , s e h a n 

" e s o " , ' " 1 0 a l g u n o s s i n . " 

ñ n ! « r a f i C a u t e S I m a , o s e s p a -
M ? c u I t a n en s u s d e c l a r a -
c i o n e s la m a y o r p a r t e del t r i -
go q u e a c a p a r a n . A s í s u b i r á 

i P P , ' ° ' , y e ! d e I p a n , c l a ro 
es . ±-ero e I m i n i s t r o , p r e v i s o r 

a n f l . t r l í ° e n A m é r i c a S ; 
a q u e l l o s " h o n r a d o s c a b a l l e r o s " 

has ta" d ' r t 0 C n . l a c a i a y 
c i a , d „ 1 a r a n ? " á s C i e n -c i a s d e las q u e t i e n e n . 

n a l H , í u s ' ' a r l e s p o r I a e s -
P a l d a y s in c o n f e s i ó n . 

¿ C u á n d o l l e n a m o s u n b a r c o 
d e g e n t e d e e s a c a l a ñ a , 
y a l a l e j a r s e d e E s p a ñ a 
s e le s u m e r g e en el c h a r c o ? ' 

« í J ® ® P e s t á d i g n a m e n t e re-
p r e s e n t a d a en la F e r i a de P a -
r ís . [ N o f a l t a r í a m á s ! . . . C l a r o 
q u e si h u b i e r a n c o n s u l t a d o 
n u e s t r o s u p e r i o r c r i t e r io , en la 

a p a r i s i n a admi i l a r í a ei 
m u n d o l a s d o s c o s a s m á s nota^ 
bles, m a s " n u e s t r a s " en la ac-
t u a l i d a d . P a r a q u e s e " c h i n -
c h a r a e l m u n d o e n t e r o . 

A l g o g r a n d i o s o , e n v e r d a d , 
d e q u e el e s p a ñ o l se u f a n a : 
u n a p a t a t a t e m p r a n a 
y a P i l d a i n en l i b e r t a d . 

A g u a r d a r e m o s a v a r q u é 
d e t e r m i n a c i ó n t o m a e l Gob ie r -
n o con V e n t o s a , el financiero 
d e todo a o 65. 

E l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e -
o n a — y a lo s a b r é i s — a c o r d ó p o r 

t r e m e n d a m a y o r í a d e v o t a s , pe-
d i r al G o b i e r n o q u e ¿ p l i q u V l a 

l ey de D e f e n s a d e la « R e p ú b l i c a 
al d e s l e n g u a d o í j r i t ipá t r io ta" 

ese . 

PETARDOS 
¿ O s a c o r d á i s d e l a i n f a m i a 

— u n a d e t a n t a s - r - d e la g e n t u -
z a c a t ó l i c o - a l f o n s i n a , e n v i a n d o 
a . p r e s i d i o a l o b r e r o d e B i l b a o 
J f i c a r d o d e D i e g o p o r el ho -
r r e n d o c r i m e n d e n o d e s c u b r i r -
s e a l p a s o de la p r o c e s i ó n ? 

Y a s a b é i s q u e el o b r e r o 
p e r d i ó la r a z ó n a c a u s a d e l a 
c a n a l l a d a , y e s t á e n el M a n i -
c o m i o d e C á d i z . 

B i e n ; p u e s la R e p ú b l i c a , 
p e r s e g u i d o r a " f e r o z " d e l á 
-Iglesia, c o n c e d e u n a p e n s i ó n a 
la infe l iz e s p o s a d e R i c a r d o , 
a s e s i n a d o e n v i d a e n n o m b r e d e 
ia - K e l i g i o n . r e d e n t o r a . ( ? ) 

¿ Q u e c ó m o les h a s e n t a d o 
a los q u e s i e m p r e l a C r u z 
d e i n m u n d o lodo h a n l l e n a d o ? 
c o m o u n p a l o d e s c a r g a d o 
e n m i t a d d e la t e s t u z . 

i U n s a b i o i n g e n i e r o espa-
ñ o l , q u e r e s i d e en B e r l í n , h a 
d e s c u b i e r t o ' la m a n e r a d e ex-
t r a e r del c a r b ó n u n a esenc ia , 
q u e s u p o n e m o s n o s e r á v io le ta 
n i j a z m í n . 

P o r s u p a r t e , dos i ngen i e -
r o s h a n l o g r a d o c o n v e r t i r el hi-
d r ó g e n o e n he l io . 

Y a l o d e c í a n en " L a V e r -
b e n a d e la P a l o m a " : 

H o y las c i enc i a s a d e l a n t a n 
q u e es u n a b a r b a r i d a d . . . " 

. E s o , e n t o n c e s , c o n q u e 

A v e r si d a n con el m o d o 
fie q u e s e p o n g a coc ido 
sin c a r n e , hueso» p a t a t a , 
j a m ó n , v e r d u r a y focino. 

N u e s t r o c o r r e l i g i o n a r i o . . . a 
r a t o s , P é r e z M a d r i g a l , r e s p o n -
d i ó p o r n o s o t r o s : " N o es i r 
c o n t r a la I g l e s i a , s i n o c o n t r a 

a la Re l ig ión . 6 " " ^ 

T o d a s esas d i s cus iones , 
e v i t a d a s e s t a r í a n 
si h u b i e r a n t r a t a d o a l c l e ro 
igua l q u e a los p e s u i t a s . 

C o n d e n a r l e al o s t r a c i s m o v 
d e u n a m a n e r a forzosa'.-
P o r q u e " e s o " y a n o e s ' . f v e n -

.. ' [ t o s a " , 
fcs p e q p : í e s s i n a p i s m o ! . . . 

B i l b a o ' ^ " P ° r l 0 S C ° n C e j ' a l e s d c 

E l a n t e r i o r A y u n t a m i e n t o 
— e l c a r c o - a l f o n s i n o — c o l o c ó se-
s e n t a y o c h o s a n g u i j u e l a s q u e 
a h o r a p i e r d e n el s u c c i o n a m i c n t o 
d e la s a n g r e del p u e b l o . 
, Y , a d e m á s , s u p r i m e de 
igua l m o d o el C o n c e j o r epub l i -
c a n o las p l a z a s d e c a p e l l a n e s de 
o s c e m e n t e r i o s d e la i n v i c t a 
} II13. ¿ •?•; 

P o r todo el lo les f e l i c i t a m o s . 

L o s m u e r t a s n o n e c e s i t a n 
de la t ines t r a s n o c h a d o s ; 
b a s t a g u a r d a r s u r e c u e r d o 
en el c o r a z ó n y l i on ra r lo s . 

C o n f o r m e s , p o r e s t a vez , 
con el d i p u t a d o G a r c í a H i -
dalgo.v 

, . E l g o b e r n a d o r de C ó r d o b a 
h izo mal d i s p o n i e n d o q u e va-
r ios n ú m e r o s d e la b e n e m é r i t a 
h ic i e ran se rv ic io , el d i a d e J u e -
ves S a n t o , d e n t r o dc la Ca te -
d r a l . 

S e i n d i c a b a , en a q u e l ca so , 
¿ c e r r a r la v i e j a m e z q u i t a , 

y el q u e q u i e r a h a c e r el " p a s o " 
q u e lo h a g a en s u c a s i t a . 

Ayuntamiento de Madrid



Arto I 

P R E C I O S d e V E N T A 
S e r e p a r t e g r a t i s lo» 
m i é r c o l e s d e C u a r e s m a . 
E l r e s t o d e l a f i o , u n a 
g o r d a e j e m p l a r , d u r a n -
t e e l d i a . P o r l a n o c h e , 
u n a c h i c a . — S e d a n c u -
p o n e s , p r i m a s m e r c a n t i -
l e s a l a s c l a s e s p a s i v a s 
y a la S o c i e d a d P r o t e c -
t o r a d e A n i m a l e s , — N ú -
m e r o a t r a s a d o , c a t o r c e 

p e s e t a s . 

PERIODICO PARA TODOS 
Organo de la H. Y. J . K. Portavoz de la aristocracia, la teocracia, la pluto-
cracia, la burrocraola, la autocraola, la democracia, la aorobaola y la falacia 

SE PUBLICA LOS DIA8 BISIESTOS 

Húm. 44W1 
T A R I F A A N U N C I O S 

M i l p e s e t a s l a l i n e a , 
q u i n i e n t a s c o l u m n a y 
d o s d u r o s p l a ñ a . — D e s -
c u e n t o s e s p e c i a l e s p a r a 
c a n ó n i g o s e n f e r m o s d e l 
h í g a d o , y p r e c i o s m ó d i -
co» p a r a s e ñ o r a s , n l l o a 
y m i l i t a r e s s i n g r a d a s -
c i ó n . S e r e s p o n d e d e la 
o r t o g r a f í a . G r a n a c i e r t o 
e n l a c o l o c a c i ó n d e l a s 

h a c h a * . 

F u n d a d o r : D o n A t a ú l f o B o f i l g u e s d e l A b r o i i g a l R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : C o l ó n C o l ó n , 3 4 
D i r e c t o r : D o n P l o r a n d o S o p l a p u y a 

EL DIVIESO DE UN BANDIDO 
Caricatura camelístlca, sin principio ni fin, de la novela 
policíaca del gran filósofo ruso Jonás Kameiotopoff. 

Arreglada al castellano por Blas-Klto 
( C o n t i n u a c i ó n . O 

— T o d o l l e g a e n e s t e m u n - r i d o C e l e s t i n o . P e r o , y e s e q u e c o r r i a o t r a v e r h a c i a 
d o — c o n t e s t ó e l " L o b a n i - e n d i a b l a d o m e n s a j e r o , ¿ c u a n el p o r t ó n d e l a c u a d r a — , 
l i o " e m o c i o n a d o — , y c o n - d o v e n d r á ? 
fiad e n q u e , c u a n d o l a o c a - — N o t e a c a l o r e s n i t e i l u -
s i ó n s e p r e s e n t e , d a r é c u m - p a c i e n t e s , q u e t e v a n a i a -
p l i d o g u s t o a v u e s t r a p e r - l i r f í s t u l a s e n e l h i p o c o n -
s o n a , q u e m e a t r a e c o m o d r i o . H a i d o a l e n t i e r r o d e 
l a p ó l v o r a a l o s c o c h e r o s u n p o b r e v e c i n o q u e m u r i ó 
d e p u n t o . | a n t e a y e r d e fiebres p « e r p e -

— G r a c i a s , a m i g o B o s t e - r a l e s , y q u i z á l l e g u e a n t e s 
z o f s k i ; a s i l o c r e o . Y h a - 1 d e d o c e h o r a s . E s h o m b r e , 
b l a n d o d e o t r a c o s a , ¿ q u é d e l q u e r e s p o n d o c o n m i 
m e d e c í s d e e s e m a l d i t o c a b e z a y e l b a j o v i e n t r e 

NOTICIAS MORROCOTUDAS 
(Recibidas con retraso por la Radio de "El Sol-Ideo") 

Juegos florales en 
Villabruta 

I Y a v a I Y a v a I — l e s g r i -
t ó a u n o s e n m a s c a r a d o s q u e 
p e d i a n h o s p e d a j e e n e s p e -
r a n t o . 

f a n t a s m a ? 
— ¿ Q u é h e d e d e c i r o s , p o r 

m i v i d a ? Q u e e s d e c a r n e 
y h u e s o s i n d u d a a l g u n a , 
c o n u n a l i g e r a m e z c l a d e 
l a d r i l l o r e f r a c t a r i o . 

— A s i l o c r e o y o t a m b i é n . 
P e r o , ¿ q u é fin p u e d e p e r -
s e g u i r u n h o m b r e , p a r a a n . 
d a r e r r a n t e y s i n s o m b r i l l a 
p o r l a s c e r c a n í a s d e l p u e -
b l o e n a l t a s h o r a s d e la 
n o c h e ? 

— I Q u i é n s a b e I — R e p l i c ó 
el b a n d i d o s o n r i e n d o — . E s 
p o s i b l e q u e p a d e z c a e l b a i -
l e d e S a n V i t o , y l e c o n -
v e n g a l i m p i a r s e l a c a b e z a 
c o n s e b o d e c a r r o s , e i r a 
m i s a m a y o r v e s t i d o d e t o -
r e r o . . . 

— B i e n ; p e r o , ¿ q u é b u s c a , 
q u é q u i e r e ? 

— Q u e l e m e t a n d e m a t a -
r i f e e l S e m i n a r i o , o q u e 

d e m i m u j e r . . . 

•I S i l e n c i o I M e h a p a r e -
c i d o o i r e l r e p i q u e t e o d e 
u n a s c a s t a ñ u e l a s . . . 

— N o t e m a s , " L o b a n i l l o " . 
E s m i h e r m a n o , q u e s g ea -
t-á o r i n a n d o e n u n p a r a -
g u a s , y n o s h a c e l a s e f i a l 
c o n v e n i d a . V o y a f r a n q u e a r , 
l e l a e n t r a d a , y p a r a m á s 
s e g u r i d a d o b s e r v a r é p o r e l 
o j o d e l a l l a v e . . . 

— ¿ Q u é s i e n t e s ? 
— M u c h o flato. A d e m á s 

v e o t r e s h o m b r e s c o j o s a 
c a b a l l o q u e s e a p r o x i m a n 
v e l o z m e n t e . U n o d e e l l o s 
t i e n e l o s o j o s ribeteados d e 
s a l c h i c h a , l l e v a l a s u f i a s 
d e l u t o y v i e n e e n e n a -
g u a s ; l o s d i s t i n g o p e r f e c -
t a m e n t e . 

— V i g i l a b i e n , y n o a b r a s , 
a u n q u e t e l o p i d a n p o r l a 
s u e g r a d e C a i f á s . S i a c a -

— - — ——i u - 1 - - | o - - — C d i clUíl-
M a c i á l e e x t i r p e l o s o v a - s o l l a m a n y t e i n d i c a n q u e 

r i o s a V e n t u r a G a s e o l l s , 
c o n u n a e s c o f i n a L o s a d a . . . 
¿ Q u é s é y o ? A l o m e j o r 
e s u n e s p í a d e l a g e n t e B o -
r i s T e s t i c u l o f f o d e l C o -
m i s a r i o C o r r i i z o s k i , q u e t r a -

e s t á n a f i l i a d o s a l S i n d i c a t o 
C a t ó l i c o , l e s p r e g u n t a s s i 
s o n d e s c e n d i e n t e s d e l g e n e -
r a l Z u m a l a c á r r e g u i . 

— ¿ Y s i p r e t e n d e n p a s a r ? 
L e s d i c e s q u e - h a y m u c h a 

t a d e a v e r i g u a r s i e s t o y y o g l o s o p e d a e n l a p o s a d a , y 
a l o j a d o p o r e s t o s c o n t o r - n o . q u e d a n j n á s c o m e s t i b l e s 
n o s , p a r a d a r m e c a z a y o r i - j q u e d o s a r r o b a s d e c a s t a -
ficarme a l p a s o t o d a s l a s , ñ a s p i l o n g a s y t r e s k i l o s 
m u e l a s c a r i a d a s . . . P r o n t o d e h a r i n a d e l i n a z a ; c a s o 
lo s a b r é , | a u n q u e p a r a e l l o d e q u e i n s i s t a n o t r a t e n d e 

m e v e a f o r z a d o a v i o l a r 
d e n t r o d e u n a g a r i t a a m i 
m o z o d e c u a d r a , q u e e s s o -
n á m b u l o y d e s c o n o c e p o r 
c o m p l e t o l a s f á b u l a s d e L a -
f o n t a i n e . 

— I A r t u r o , p o r D i o s I N o 
c o m e t a s e s a f e c h o r í a i n d i g -
n a d e t u h o n r a d e z s i n t a -
c h a — b a l b u c e é a t e r r a d o e l 
p o s a d e r o , a r r i m a n d o s u s 
g l ú t e o s p r e c i p i t a d a m e n t e a 
u n a p a r e d m a e s t r a . 

— L a s c i r c u n s t a n c i a s h a -
c e n s i e m p r e a l h o m b r e , q u e -

f o r z a r l a p u e r t a c o n u n 
m o n d a d i e n t e s , l e s m e n t a s 
a s u s b i s a b u e l o s y l o s m a n -
d a s a l c a s t i l l o d e l a M o t a . 

M e c r e o q u e n o s e r á 
p r e c i s o r e c u r r i r a t a l e s a r -
t i m a ñ a s . P a s a n d e l a r g o y 
n o m i r a n , y y o m e e n c o j o 
d e h o m b r o s . S i . . . p o r s u e r -
t e n u e s t r a s e a l e j a n c a n t a n -
d o l o s s a l m o s d e D a v i d e n 
v o z f a l s e t e . P e r o , c a l l a , 
I a h o r a s i qufe v i e n e n l o s 
n u e s t r o s I — g r i t ó e l p o s a d e -
r o a l e g r e m e n t e , a l t i e m p o 

M o m e n t o s d e s p u é s s e 
c o n f u n d í a n e n a p r e t a d o 
a b r a z o , y s e b e s a b a n a p a -
s i o n a d a m e n t e e n l o s b i c e p s , 
A r t u r o B o s t e z o f s k i " e l L o -
b a n i l l o " , s u c o l e g a " C a b e -
z a d e V e n t o r r o " , C e l e s t i n o 
e l p o s a d e r o , " M a s c a t i -
g r e s " y B a l b o n t i n o , el p o e 
t a d e m o d a e n L e n i n g r a d o , 
q u e h a b i a s e m e t i d o a a v e n 
t u r e r o e n e l p a í s s o v i é t i c o , 
d e s e s p e r a d o p o r n o h a b e r 
p o d i d o v e r a l e s p a ñ o l S á n -
c h e z G u e r r a f r e i r c a l a m a -
r e s r e l l e n o s e n u n s o m b r e -
r o c o r d o b é s . 

— | L o b a n i l l o d e m i s c a r -
n e s I — b a l b u c i ó s o l l o z a n t e 
" C a b e z a d e V e n t o r r o " — 
Y a t e d á b a m o s p o r m u e r -
t o , a m a n o s d e l f a m o s o d e -
t e c t i v e T e s t i c u l o f f , y t e h a -
b l a m o s e n c a r g a d o u n a b u -
f a n d a a p l a z o s , y u n m a u -
s o l e o d e p o r c e l a n a e n M i -
r a d o r e s d e l a S i e r r a . A 
p e s a r d e l a c o n f i a n z a q u e 
e n t i t e n e m o s , f u e r o n t a n 
i n s i s t e n t e s l o s ' r u m o r e s de , 
q u e A l b o r n o z s e l i m p i a l a s 
e n c í a s c o n s i n d e t i k o n , y a 
t i t e h a b l a n p e r f o r a d o l a 
r u c a c o n u n e m b u d o , q u e , 
la v e r d a d , n o c o n t á b a m o s 
c o n e s t a s o r p r e s a . . . 

— A s i e s — a s i n t i ó " M a s -
c a t i g r e s " — ; n u e s t r a z o -
z o b r a e r a i n m e n s a , p e n s a n -
d o e n q u e p u d i e r a s h a b e r l 

f a l l e c i d o s i n l o g r a r a p r e n -
d e r t e d e c a r r e t i l l a l o s v e r -
r o s d é " L a d e s e s p e r a c i ó n 
d e E s p r o n c e d a " . 

— A f o r t u n a d a m e n t e , , ty a 
v e i s , q u e r i d o s a m i g o s , q u e 
v u e s t r o f r a t e r n a l " L o b a n i -
l l o " v i v e , b e b e y e s t á d i s -
p u e s t o a d a r l a b a t a l l a d e -
finitivamente a e s e e n d i a -
b l a d o p o l i z o n t e ; q u e n o d e 
j a u n m o m e n t o d e a m a r -
g a r n o s l a e x i s t e n c i a , y d e 
d e d i c a r s e a d i s e c a r c e r d o s 
c o n u n a e s t i l o g r á f i c a , q u e , 
c o m o s a b é i s , e s ¿ j d e p o r t e 
q u e m á s le s u b y u g a . Y d e 

C h a p a p r i e t a " y e l " L e g a -
ñ a " , ¿ q u é s a b é i s ? 

( S e c o n t i n u a r á . ) 

C o n m o t i v o d e h a b e r s e 
t e r m i n a d o f e l i z m e n t e l a c o -
s e c h a d e e s p i n a c a s y p a p e l 
s e c a n t e , y h a b e r s a c a d o u n 
b u e n n ú m e r o e n e l s o r t e o 
d e l o s q u i n t o s e l h i j o m e -
n o r d e l c u r a p á r r o c o , e l 
d o m i n g o ú l t i m o s e c e l e b r ó 
c o n g r a n s o l e m n i d a d e n 
V i l l a b r u t a d e l o s A d o b e s 
l a c u l t a y h e r m o s a fiesta 
d e l o s j u e g o s florales; s o -
l e m n i d a d q u e n o s e v e r i f i -
c a b a e n E s p a ñ a i e s d e q u e 
d e s t e t a r o n a l m a j o d e l a s 
c u b a s . 

V a r i a s p e s e b r e r a s d e 
m e d i a n o u s o y c u a t r o v o l -
q u e t e s t a p i z a d o s c o n e s t a -
m e ñ a , s i r v i e r o n d e c i m i e n -
t o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e 
t a l a n q u e r a s y e l t r o n o d e 
la c o r t e d e l A m o r . 

E l p o e t a p r e m i a d o c o n 
la c o l i f l o r n a t u r a l , l l á m a s e 
E s c o l á s t i c o P e r c é b e r , a u n -
q u e é l a t i e n d e m á s p o r " e l 
c a s c o t e " ; t i e n e c u a r e n t a y 
c i n c o a ñ o s n a d a m á s , e s 
f a b r i c a n t e d e p e l l e j o s d e 
a c e i t e , y e n l o s r a t o s q u e 
l e d e j a n l i b r e y d e s p e j a d o 
l a s " c o g o r z a s " q u e p e s c a , 
h a c e v e r s o s q u e d e d i c a a 
l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , y 
c o m p o n e p o r a f i c i ó n , g r a -
t u i t a m e n t e , l o s r e l o j e s d e 
los s e r e n o s d e l p u e b l o , v a -
l i é n d o s e d e u n a z a d ó n , u n 
y u n q u e y t r e s h o r q u i l l a s 
i n v i s i b l e s . 

T i t u l á b a s e la p o e s í a p r e -
m i a d a " E l a b o r t o d e u n 
s o c h a n t r e " , q u e f u é r u i d o -

d e B u g a l l a l y a c o m o d a d o r 
d e l t e a t r o d e N o v e d a d e s , 
d i s e r t ó c o n g r a n e r u d i c i ó n 
y f a c i l i d a d d e m o v i m i e n t o s 
s o b r e " L o s t e r r e m o t o s d e 
l a s r e g i o n e s s e p t e n t r i o n a l e s , 
y s u i n f l u e n c i a e n l a c r i a 
d e l c a n a r i o - f l a u t a " , r e s u l -
t a n d o s u d i s c u r s o e n e x t r e -
m o e m o c i o n a n t e . 

A l finalizar e s t a c u l t a 
fiesta s e s o l t a r o n c i e n p a -
l o m a s m e n s a j e r a s y t o d o s 
l o s g r i f o s d e l a s t a b e r n a s 
d e l p u e b l o , a l o s a c o r d e s 
d e l a m a r c h a f ú n e b r e d e 
" E l o c a s o d e l o s d i o s e s " , 
e j e c u t a d a e n e l a r i s t ó n p o r 
e l s a c r i s t á n d e V i l l a r e j o . 
M u c h o c e l e b r a m o s e l é x i t o 
d e t a n a g r a d a b l e s o l e m n i -
d a d . 

Un nacionalista 
" fa r ruco" 

E n B i l b a o , d u r a n t e l a 
m a d r u g a d a d e l p a s a d o 
m i é r c o l e s , u n i n d i v i d u o v e -
g e t a r i a n o , d e 3 4 a ñ o s y se i s 
h i e r b a s , q u e t e n i a u n a 
m a n c h a g r i s e n l a s p a t a s 
t r a s e r a s , u n a n u b e e n e l 
o j o i z q u i e r d o , u n a c a t a r a t a 
e n e l d e r e c h o y u n a f í s t u l a 
e n e l c e n t r a l , y q u e a t e n -
d í a p o r " b i z c a i t a r r a " , d e s -
e m b o c a b a p o r l a c a l l e d e 
B e l o s t i c a l l i c o n s e i s p o l -
v o r o n e s e n l a b o c a , d a n -
d o e s t e n t ó r e o s g r i t o s d e 
" i G o r a E u s k a d i a s k a t u t a I " 
y " 1 A m i m e p a r i ó u n a 
c h o t a I " 

L e s a l i ó a l e n c u e n t r o e l 
s e r e n o d e p r i m e r a c a t e g o -
r í a E v a r i s t o J u n c o s a , q u e 

n í a c a r i a d a l a m u e l a d e l 
j u i c i o . 

E n p l e n a c o n g e s t i ó n 
p o r e l m o s t o y p o r l o s 
" g a s e s l a i c o s f u é l l e v a -
d o el n a c i o n a l i s t a a u n b a -
z a r d e r o p a s h e c h a s , d o n -
d e l e t o m a r o n m e d i d a p a -
r a u n s o m b r e r o d e t e j a 
c o n u n a s e r p e n t i n a e n c a r -

y l e h i c i e r o n l a r e s -
p i r a c i ó n a r t i f i c i a l c o n u n 
p i s ó n d e e m p e d r a r c a l l e s , 
s i e n d o p o s t e r i o r m e n t e t r a s -
l a d a d o a l a s c e n s o r d e l 
P u e n t e C o l g a n t e , e n e l q u n 

i n g r e s ó c o n p o c a s e s p e -
r a n z a s d e v i d a y d e v e r 
a C o r d e r o e l e c t r o c u t a d o 
p o r u n o d e s u s i n f i n i t o s 
e n c h u f e s . . . 

E l s e r e n o h a q u e d a d o 
d e t e n i d o y e n u n e s t a d o v e r . 
d a d e r a m e n t e i n t e r e s a n t e 
j V a y a t i n o e l d e l " b i z -
c a i t a r r a " I . . . 

Los ex reyes "pa-
raos"... se mueven 

. j j H U b u a s , I J U I 

s á m e n t e a p l a u d i d a , r e c i b í e n - i b a t r a n q u i l a m e n t e t o c a n -
d o el a u t o r m u c h a s f e l i c i - , d o el a r p a c o n la p a t a d e 
t a c i o n e s y l a b e n d i c i ó n d e u n s o f á , y le r e q u i r i ó c o n 
S u S a n t i d a d , q u e s e la e n - . t o d a c o r t e s í a , d á n d o l e p a -
v i ó c e r t i f i c a d a en u n a l a t a t a d a s e n l a s e s p i n i l l a s , p a r a 
d e e s c a b e c h e ; a u n q u e m u - q u e a p r e n d i e r a a a y u d a r 
c h o s p e d í a n l a o r e j a , el a . m i s a y s e r e p o r t a r a u n 
p á r r o c o ¿ c o n m u y b u e n t a n t o e n s u a c t i t u d l e v a n -
a c u e r d o , s e n e g ó a c o n c e - t i s c a . E l n a c i o n a l i s t a e n 
d é r s e l a . c u e s t i ó n , p o r t o d a r e s p u e s -

U n r e p ó r t e r f o t ó g r a f o , t a , l e c l a v ó u n a e s c a r p i a 
q u e es s o n á m b u l o y e s t u v o e n e l c i e l o d e la b o c a , y 
m u c h o s a ñ o s c o n F e r n a n d o s a c a n d o u n h a a h a d e a b o r -
d e l o s R í o s d o m a n d o p o - , d a j e q u e l l e v a b a o c u l t a 
t r o s á r a b e s e n la c r i p t a d e e n u n a d e l a s v u e l t a s d e l 
la A l m u d e n a , t i r ó v a r i a s p a n t a l ó n , l e d i j o a l v i g i -
p l a c a s d e l f e s t e j o , q u e e n l a n t e n o c t u r n o : " H e r o d e s 
b r e v e s e r á n p u b l i c a d a s e n m u r i ó d e p a r t o , c o m p l i c a -
el s u p l e m e n t o d e c e n a l d e d o c o n l a o r q u i t i s . " 
" L a V e r d a d e r a I b e r i a " , E l s e r e n o p a l i d e c i ó d e 1 

Anuncios incobrables 

1 C a l v o s , l e e d I | G r a n 
i n v e n t o I U s a d e l p r o d i g i o -
s o r e g e n e r a d o r de l c a b e -
l l o " E u r e k a " . F r i c c i o n á n -
d o s e q u i n c e v e c e s a l d í a 
d u r a n t e e l p e r í o d o c u a r e s -
m a l , c o n u n a b r u z a f u e r -
t e m e n t e e m p a p a d a e n e s t e 
p r o d i g i o s o l i c o r , v o l v e r é i s 
I t e n e r p e l o a b u n d a n t í s i m o 
e n l a s o r e j a s y b a j o v i e n -
t r e , y n o e r u p t a r é i s j a m á s , 
n i a ú n e s t a n d o e n m i s a d e 
d i f u n t o s . U n f r a s c o , v e i n t i -

c i n c o p e s e t a s ; m e d i a d o c e -
n a , t r e s c i n c u e n t a . 

D e p ó s i t o c e n t r a l : V i l l a -
r e j o d é S a l v a n é s . 

S e ñ o r i t a j o v e n , v e g e t a -
r i a n a , q u e p e r d i ó a s u p a -
d r a s t r o e n u n a c a p e a , y 
es p r o f e s o r a d e b a i l e s m o -
d e r n o s , e n s e ñ a e n o c h o 
m e s e s a b a i l a r l a " r u m b a " 
e n c a l z o n c i l l o s , a c a n ó n i -
g o s c e s a n t e s , y a l o s q u e 
t ' e n e n l e p r a l e s o n d u l a e l 
ficquitln r o n u n e m b u d o . 

N o s e a d m i t e n m e n o s d e 
s e i s . A l b e r t o A g u i l e r a , 94 
P u r a S a l i d a . 

j u n t o a o t r a f o t o g r a f í a m u y 
a r t í s t i c a , r e c i e n t e m e n t e h e -
c h a , e n l a q u e e s t á e l g e -
n e r a l S á n j u r j o c a p a n d o g a -
t o s e n u n c o n f e s o n a r i o d e 
la i g l e s i a j e S a n G i n é s 

p e n a y d i ó v a r i o s p a s o s 
a t r á s , e n a c t i t u d d e q u e -
r e r v o m i t a r ; p e r o r e a c c i o -
n ó e n s e g u i d a , y e c h a n d o 
m a n o d e s u e s c o p e t a d e 
c a z a , e m p e z ó a c a n t a r s a e 

P i e l , s a r a m p i ó n , s í f i l i s 
m u e r m o , c ú r a n s e r a d i -

c a l m e n t e h a c i e n d o g á r g a -
r a s c o n p o l v o s d e g a s y 
a g u a f u e r t q , a l t e r n a n d o 
c o n e l " J a r a b e L u c u s " , d e 
z o t a l y l e j í a , q u e f a b r i c a 
e l d o c t o r C h o r r a l a i r c e n u n 
e s t e r c o l e r o d e l a p l a z a d e 
C a n a l e j a s . P e d i d l o e n t o -
d o s l o s g a r a g e s y c a r b o -
n e r í a s . 

F u é e l í f i d a r e i n a d e l a t a s y el f a n d a n g u i l l o d e 
fiesta la be l l a y d i s t i n g u i d a A l m e r í a . V i s t o lo c u a l p o r 
s e ñ o r i t a R o b u s t i a n a de l C a - el " b i z c a i t a r r a " , h i z o u n 
r e t o P e r e . , b a s t a n t e p e c o - d i s p a r o d e a r c a b u z c o n t r a 
s a d e v i r a d a s , y m u y ¿ o - e l a g e n t e , a l q u e l e c o n -
n o c i d a eá M a d r i d c o m o I t e s t ó é s t e c o n d o s r e -
v e n d e d o r a d e u v a s d e C h c l - g ü c l d o s f o r m i d a b l e s a b o -
v a y g o m a s p a r a l o s p a r a - c a j a r r o , p l e n o s d e g a s e s d e 
g u a s . j u d i a s b l a n c a s , q u e deja-

E l m a n t e n e d o r d e l o s [ r o n e m p a v o n a d o y m e d i o 
j u e g o s m a l a b a r e s , q u e e r a e l ' d i f u n t o p o r a s f i x i a a l a l -
í n s í g n e l i t e r a t o d o n M a - 1 b o r o t a d o r , q u e p o r c i e r t o 
n u e l B r o c a s d e C o g o l l u d o , | h a l l á b a s e e n c o m p l e t o es -
a n t i g u o a y u d a d e c á m a r a t a d o d e e m b r i a g u e z y te-

P o r c o n d u c t o d e u n f a -
b r i c a n t e d e b u t i f a r r a y 
j a u l a s p a r a g r i l l o s , q u e e s 
a d e m á s n u e s t r o c o r r e s p o n -
s a l e n L i s b o a , s a b e m o s q u e 
el e x m o n a r c a p o r t u g u é s 
M o n o l i t o d e B r a g a - A n c h a , 
q u e s e h a l l a e n e l A r c h i -
p i é l a g o d e M a g a l l a n e s , d e -
d i c a d o a f o m e n t a r la c r i a 
d e l a n o flauta p o r m e -
d i o d e l a s e v a p o r a c i o n e s 
de l e s t i é r c o l d e p a v o , e i n -
c u b a c i ó n d e l o s h u e v o s d e l 
v o l á t i l c a n o r o , a c a r g o d e 
l a h e m b r a d e l c o c o d r i l o , h a 
s i d o i n v i t a d o r e c i e n t e m e n t e 
p o r l a J u n t a D i r e c t i v a d e 
la A s o c i a c i ó n B r a s i l e ñ a d e 
A f i l a d o r e s A m b u l a n t e s , p a -
r a q u e v a y a a R l o j a n e i r o 
e s t e v e r a n o s i n o r e l a m -
p a g u e a , a c o m p o n e r v a r i o s 
i n o d o r o s d d l h o s p i t a l d e 
l e p r o s o s , y d a r a l m i s m o 
t i e m p o v a r i a s c o n f e r e n c i a s 
e n e l c e m e n t e r i o p r i n c i p a l 
d e a q u e l l a p o b l a c i ó n , a c e r -
c a d e l a u t i l i d a d d e e m -
p l e a r el s u e r o d e c a b a l l o 
p e r c h e r ó n c o m b i n a d o c o n 
el e s c a b e c h e d e b o n i t o , e n 
l a s p l a n t a c i o n e s d e e s p i n a -
c a s y y e r b a b u e n a d e l B r a -
s i l , q u e , c o m o t o d o s s a b e -
m o s , c o n s t i t u y e el a l i m e n -

t o p r i n c i p a l d e los m o z o s 
d e c u a d r a y u n a d e l a s 
m a y o r e s r i q u e z a s d e l p a í s . 

E l a t o n t a d o d o n M a -
n u e l , q u e o s t e n t a r á e n e s -
t e v i a j e el t i t u l o d e d u -
q u e d e V a l d e p e d o r r o , y n o 
l l e v a r á m á s e q u i p a j e q u e 
u n p a l a n g a n e r o d e l o z a o x i -
d a d a , y e l r o n z a l y l a c a -
b e z a d a q u e l l e v a b a p u e s -
t o s G o n z á l e z B r a v o c u a n -
d o m a t ó d e u n a c o z a 
N a r v á e z , e m b a r c a r á s e g u -
r a m e n t e e n el p u e r t o d e 
C o l m e n a r d e O r e j a , a fin 
d e e v i t a r e l p a s o p o r L i s -
b o a , e n p r e v i s i ó n d e q u e -
p u e d a n a t r a c a r l e . . . d e r e -
m o l a c h a . 

B L A S - K I T O Ayuntamiento de Madrid



E L C A S O P E N O E S T U D I A R 

i « 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 
ALELUYAS DE LA SEMANA, por Menda " 

— S í . D e m i l e s . . . d e ¡deas. 
( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

El segundo folleto de "Los c r í -
menes de la Iglesia batirá el 
record de ediciones populares. 
¡Cien mil e jemplares saldrán a 
la venta, y durarán menos que 

los sesenta mil del pr imero! 

BÉSAME, el periódico 
¿alante más castizo 

J m p . L a G u t e n b e r g . — V a l e n » » . 

P a r a la 
\ h a y r a d i c a l 

2M«y pronto, BÉSAME 

L O S D E L O R D E N 

— I Q u é h a c e m o s , M e l q u í a d e s ? 
— A l e j a n d r o , lo q u e t e d é la g a n a . 
— D a r e m o s o t r a v u e l t a a la m a n z a n a . 

( D e " L a V o z " . ) 

Todas las infamias, las violacio-
nes, los incestos y cuantos c r í -
menes cometieron los Borgias 
aparecen en n tuestro segundo f o -
lleto LOS PAPAS ESPAÑOLES, 
de la serie "Los crímenes de la 

Iglesia". 

May en breve se pondrá a 
la venta el primer número 

de BÉSAME 

El éxito rotundo obtenido por 
nuestro folléto "Los crímenes de 
la Iglesia" demuestra una vez 
más que el bran público, el ver -
dadero público ciudadano, cono-
ce bien a la terr ible plaga cleri-
cal y desea verla re t ra tada con 
verdad y Justicia. Muy pronto 
otro fascículo, más interesante, 
lleno de honda emoción y presen-
tando las infamias y degenera-
ciones de los t r e s pontífices e s -
pañoles: San Dámaso, Calixto III 
(Alfonso Bohgia) y Alejandro IV 
( Rodrigo Eforgia ), continuará 
nues t ra biblioteca, y superará en 
presentación', impresión e interés 
al tan bien recibido por el pú-
blico. IMo por eso aumentaremos 
«I precio, que será el mismo de 

30 céntimos. 

— E s d e m a s i a d o f u e r t e , p a r a q u e l o p o d a -
m o s t i r a r a t i e r r a . 

( D e " L a E s q u e l l a d e l a T o r r a t x a " . ) 

E N T R E P I S T O L E R O S , p o r G a r r i d o 

— S e t r a t a b a d e " d e s p a c h a r " a l p r e s i d e n t e d e 
la R e p ú b l i c a , a l j e f e del G o b i e r n o y a t o d o s 
los; m i n i s t r o s . Y lo t e n í a m o s a j u s t a d o e n c in -
c u e n t a mi l p e s e t a s . 

— Y a ves . | Y a ú n d i c e n q u e los m o n á r q u i -
c o s n o d a n " t r a b a j o " I 

( D e " H e r a l d o de M a d r i d " . ) 

N O H A Y Q U E H A C E R S E I L U S I O N E S 

U n c a v e r n í c o l a . — ¡ T r i u n f o d e l a s izquier -
d a s en F i í i n c i a ! j L a H u m a n i d a d e s t á p e r -
d i d a 1 \ 

E l o t ro . i—No, don A g a m e n u n d o ; los q u e 
e s t a m o s perd idos s o m o s n o s o t r o s . 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

F r a n c i a , u n f a s c i s t a b r u t o 
d i a s d e l u t o . 

" R E E S T R E N O " D E A C T U A L I D A D 
P o r A r r i b a s 

— E s t e es u n n e g o c i o t e a t r a l c o n s u " c a b a -
l lo b l a n c o " y t o d o . 

( D e " E l S o c i a l i s t a " . ) 

E L C O M P L O T 

G R A N — EXITO 
T E A T R A L -

t X I T A 2 0 
n t c u c n p o t cuBA.riti-
ptñAi .nABnutcOMti . . . 

— T o d o a c a b a r á b i en . 
— N o d i g a u s t e d e so , q u é l e v a n a o í r los 

m o n á r q u i c o s y v a n a e m p e z a r c o n o t r a co sa . 
( D e " L u z " . ) 

E L E S T A T U T O , p o r B a g a r í a 

— E s o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s g r i t a n | m u e r a 
el E s t a t u t o I 

— S i ; p e r o lo q u e q u i e r e n d e c i r es q u e m u e -
r a el I n s t i t u t o . 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

Ayuntamiento de Madrid




